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Figura 1 - Número de agravos e doença de notificação compulsória (DNC) notificadas pela REVEH/RR e 
todas as notificações realizadas no estado de Roraima no período de 2007 a 2016 
Fonte: SINAN/NVH/DVE/CGVS/SESAU/RR. Dados até 31/12/2016 (sujeitos a alteração).  
Excluído: 1) Notificações de malária; 2) 249 notificações de Síndrome Gripal em 2015 e 462 em 2016; 3) Notificações de monitoramento das doenças diar-
réicas aguda, doenças exantemáticas, PFA, tétano acidental e neonatal, e surtos. 
 
 

  Apesar da redução no número de notificações nos últimos 10 anos apresentados na série histó-
rica de 2007 a 2016 na ordem de 8,7% de todas as notificações realizadas em Roraima, alcançando 
inclusive a redução de 27,8% a partir de 2012, houve um aumento na participação da REVEH/RR nas 
notificações no período passando de 42,8% em 2007 para 75,7% em 2016, um aumento de 76,8%. 

 Entre as possíveis causas da redução das notificações no período podemos destacar o  controle 
das endemias como a dengue que teve redução da notificação em 2016, melhorias na saúde da popula-
ção com menos busca pelos serviços de saúde, e a subnotificação de agravos e doenças. 

 Após a criação da Rede de Vigilância Epidemiológica de Roraima — REVEH/RR e a realização 
da Capacitação em Vigilância Epidemiológica Hospitalar ainda no primeiro semestre de 2016, o                      
fortalecimento da REVEH/RR foi a ação mais importante desenvolvida pelo Núcleo de Vigilância  
Hospitalar — NVH/DVE/CGVS/SESAU no 3º quadrimestre de 2016, e se deu por meio de                   
monitoramento dos Núcleos de Vigilância Epidemiológica Hospitalar (NHE) e das Unidades de       
Vigilância Epidemiológica (UVE), treinamento em serviço em várias dessas unidades, sobretudo do 
interior do estado, e avaliação contínua das notificações realizadas pelos NHE e UVE. 

 O estado de Roraima possui 327 estabelecimentos de saúde cadastrados no Sinan, destes 24 
estabelecimentos integram a REVEH/RR correspondendo a 7,3% desse universo, e esses estabeleci-
mentos notificaram 75,7% (11.286/14.906) de todas as notificações ocorridas no estado em 2016.  
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 Na Tabela 1 estão listados os agravos e DNC notificados pelos Núcleos de VEH (HGR e HCSA) e as 
UVEs integrantes da REVEH/RR no ano de 2016 por quadrimestre, chama a atenção que o HGR notificou 
25,8% de todas as notificações da REVEH/RR e o HCSA 15,8% e somente esses dois hospitais somaram 
43% (4.854 notificações) dessas notificações, as UVEs notificaram 6.432 agravos e DNC e juntas alcança-
ram 57% das notificações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Para o fortalecimento da vigilância epidemiológica em âmbito hospitalar é necessário a consolida-
ção da Rede de Vigilância Epidemiológica Hospitalar - REVEH/RR por meio da apresentação de um "Termo 
de Adesão" pelos diretores das unidades de saúde à Coordenadoria Geral de Vigilância em Saúde (CGVS); 
Monitoramento contínuo das notificações pelas gerências do Departamento de Vigilância Epidemiológica 
e Saúde do Trabalhador a fim de identificar possíveis falhas de preenchimento e promover o feedback por 
meio de treinamento em serviço; Integração dos Núcleos de VEH e UVEs com os demais profissionais das 
unidades de saúde permitindo assim informações mais ágeis, bem como maior envolvimento da direção 
geral das unidades de saúde e profissionais da assistência com o funcionamento da vigilância epidemioló-
gica no âmbito hospitalar; Fortalecimento dos laboratórios nas unidades de saúde, sobretudo, no interior 
quanto a coleta, armazenamento e transporte de amostras biológicas ao LACEN/RR atendendo todas as 
normas técnicas necessárias para a adequabilidade da amostra; Integração entre os Núcleos de VEH e  
UVEs e a Vigilância Epidemiológica Municipal, sobretudo no interior do estado. 


